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A FAMÍLIA DE

ISMAEL TRINCA
Comunica seu falecimento ocorrido dia 11, aos 78 anos,

em São Paulo, onde residia.
Casado com Therezinha Schiavon Trinca,

deixa os filhos Mônica, Rosana, Sílvio e Marcella.

FALECIMENTOS
(Comunicados ao Registro Civil
entre os dias 06 e 14/09/2018)

LUÍS PAULO MENDES, dia 28 de agosto, aos 56 anos.

RODRIGO DONIZETI FELICIO DOS SANTOS,
dia 5 de setembro, aos 29 anos.

Como parte dos traba-
lhos da Polícia Militar que
realizou a operação “For-
ça Total” na tarde do sá-
bado, 8, policiais da equi-
pe da Rocam – Ronda Os-
tensiva com Apoio de Mo-
tocicletas – faziam patru-
lhamento no Vale do Re-
dentor II, quando observa-
ram dois indivíduos conver-
sando em frente à quadra
de esportes do projeto Tuca,
na rua Antonio Simões.

Assim que os indivídu-
os perceberam a presença
dos policiais, saíram cor-
rendo, cada um para um
lado e um deles correu
para dentro do projeto
Tuca, saltando alguns
muros pelos fundos.

Em meio à fuga, os po-
liciais puderam observar
quando o indivíduo arre-
messou algo dentro do
PPA do Vale. O fugitivo foi
cercado pelos policiais e
acabou detido ao pular o

�  DENTRO DO PPA

Uma equipe da Polícia
Militar conseguiu abor-
dar, na manhã de domin-
go, 9, um possível “olhei-
ro” do tráfico de drogas no
Vale do Redentor.

Segundo o relatório da
Polícia Militar, o indivíduo
seguia a pé, falando no ce-
lular e com uma bolsa, no
sentido do Morro dos Mer-
li que começa às margens
da rua Herostrato Dias Pi-
nheiro.

Ao perceber a presença
dos policiais, o indivíduo
arremessou a bolsa no
chão e correu para dentro
do pasto, ao lado do mor-
ro, onde acabou detido e
algemado para evitar
fuga.

Recolhida a bolsa e re-
alizada revista no indiví-
duo, os policiais encontra-
ram dois aparelhos celula-
res, R$ 20,00 em dinheiro
e dentro da bolsa encon-
traram alguns mantimen-
tos e uma pedra de crack.

Sobre os celulares, o de-
tido disse que o de marca
LG é de sua propriedade,
porém o da marca Alcatel
não lhe pertence, levando
os policiais a acreditarem
que ele está relacionado
com o tráfico de drogas na
função de “olheiro” – quem
fica vigiando a entrada do
morro para ver se a polícia
ou inimigos estão subindo.

No caso, ele subiria no
Morro dos Merli e obser-
varia a chegada da polícia
pela avenida Waldemar
Poggio, repassando as in-
formações pelo celular
apreendido aos “aviões” –
vendedores de drogas para
quem vai comprá-las no
morro.

O detido disse já ter
cumprido pena por tráfico
de drogas e acabou enca-
minhado à Delegacia onde
a autoridade de plantão
determinou que fosse re-
gistrado um TC – Termo

Menor tentou dispensar cocaína e crackMenor tentou dispensar cocaína e crackMenor tentou dispensar cocaína e crackMenor tentou dispensar cocaína e crackMenor tentou dispensar cocaína e crack

portão da escola Laudelina
e cair no chão. Submetido
a revista pessoal, os polici-
ais descobriram que se tra-
tava de um menor de ida-
de, encontrando R$ 275,25
em sua posse. Questionado
sobre a quantidade de di-
nheiro que tinha em seu

poder, o menor não soube
informar, também não que-
rendo dizer a procedência
do dinheiro.

Os policiais foram até o
local onde viram o menor
dispensar algo e encontra-
ram um tubo plástico con-
tendo 12 pedras de crack e

uma embalagem de plás-
tico transparente conten-
do 17 pinos – Eppendorfs
– com cocaína.

Foi dada voz de apreen-
são ao menor que acabou
conduzido à Delegacia fi-
cando recluso à disposição
da Justiça.

�  FOI LIBERADO

PPPPPolícia Militar aborda “olheiro” do tráfico do Volícia Militar aborda “olheiro” do tráfico do Volícia Militar aborda “olheiro” do tráfico do Volícia Militar aborda “olheiro” do tráfico do Volícia Militar aborda “olheiro” do tráfico do Valealealealeale

Circunstanciado – de por-
te de drogas.

Os celulares foram

apreendidos para serem
periciados se realmente
era utilizado como comuni-

cador do tráfico de drogas.
Após os registros o au-

tor foi liberado.

A Polícia Militar foi acio-
nada na manhã da quinta-fei-
ra, 6, pois havia um indivíduo
suspeito empurrando uma mo-
tocicleta pela avenida Maria
Aparecida Salgado Braghetta.

Ao ser feita diligência pelo
local, os policiais encontraram
o suspeito empurrando a moto
e o abordaram.

Questionado, o indivíduo
disse aos policiais que pegou a

�  FOI PRESO

FFFFFurtou a moto por dívida moralurtou a moto por dívida moralurtou a moto por dívida moralurtou a moto por dívida moralurtou a moto por dívida moral
motocicleta por conta de uma
dívida moral, não prestando
maiores esclarecimentos.

Os policiais fizeram uma
pesquisa de furto e roubo no
veículo que somente constatou
uma comunicação de venda,
no entanto, devido as circuns-
tâncias, foi realizada outras di-
ligências para se entender qual
era a realidade dos fatos.

Foi feito um telefonema

para o endereço onde consta-
va o registro do veículo e uma
mulher informou que este ha-
via sido furtado.

O indivíduo foi levado à
Delegacia onde o irmão do ver-
dadeiro dono da moto compa-
receu com seu primo para re-
tirá-la e o ladrão teve uma fi-
ança estipulada a qual não foi
paga, permanecendo preso à
disposição da Justiça.

�  CADÊ?

Não viu a motocicletaNão viu a motocicletaNão viu a motocicletaNão viu a motocicletaNão viu a motocicleta
se aproximandose aproximandose aproximandose aproximandose aproximando

Uma mulher que se-
guia com seu carro pela
rua Joaquim Faustino
dos Santos, bairro Buenos
Aires, na noite de quin-
ta-feira, 6, se aproximou
do cruzamento com a
avenida Tenente Ismael
de Souza Dias e freou
para observar o fluxo.
Como não avistou nin-
guém, seguiu para aden-
trar a avenida, só então
vendo que se aproximava
uma moto.

Mesmo parando seu ve-
ículo, não foi possível evi-
tar que a moto batesse em

seu carro, derrubando o
motoqueiro, que se o feriu
no braço direito.

O motociclista foi socor-
rido pelo resgate do Corpo
de Bombeiros e encami-
nhado ao PS – Pronto So-
corro Municipal – onde
passou por atendimento
médico sendo liberado em
seguida.

A motocicleta estava
com sua documentação em
ordem e foi liberada para
o pai do motociclista. A
documentação do carro e
de sua condutara também
estavam em ordem.

A Polícia Militar foi acio-
nada na manhã de sábado, 8,
após um indivíduo pardo, tra-
jando camiseta de cor chum-
bo, calça jeans, boné claro e
com uma mochila bege, apa-
rentando ter 34 anos, entrar
em uma loja na avenida Nove
de Julho, Centro, e furtar uma
serra circular do interior do
depósito, evadindo-se em se-

Não reconheceu o detidoNão reconheceu o detidoNão reconheceu o detidoNão reconheceu o detidoNão reconheceu o detido
como quem o furtoucomo quem o furtoucomo quem o furtoucomo quem o furtoucomo quem o furtou

�  A MESMA DESCRIÇÃO

guida no sentido Centro pela
rua Cândido Faria.

Com as informações do
suspeito, os policiais saíram
em patrulhamento encontran-
do dois indivíduos, um deles
com as mesmas características
descritas pela vítima. Os polici-
ais o detiveram e levaram para
a vítima reconhecer; não foi re-
conhecido e acabou liberado.

Uma moradora da ave-
nida Clarisvaldo Smith
Vasconcellos, bairro Pro-
fessor Redher, chamou a
polícia na noite de sábado,
8, depois que alguns me-
ninos atiraram pedras em
seu carro quando ela o ti-

�  DO NADA?

Atiraram pedras no carroAtiraram pedras no carroAtiraram pedras no carroAtiraram pedras no carroAtiraram pedras no carro
rou da garagem. Segundo
explicou para os policiais,
ela ainda estava dentro do
carro quando as pedradas
acertaram o vidro trasei-
ro e não tem ideia de quem
são os meninos e nem o que
os motivou ao vandalismo.
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO JOSÉ DO RIO PARDO

Estado de São Paulo

PORTARIA Nº 15.010,  DE 13  DE SETEMBRO DE 2018.
Dispõe sobre a concessão de licença prevista no artigo 78, inciso I, § 1º da Lei nº 2712/2004, conforme especifica.
 O Prefeito do Município de São José do Rio Pardo, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições,
R E S O L V E:
Art. 1º - Conceder Licença por motivo de doença, de acordo com o Art. 78, inciso I, § 1º, da Lei Municipal nº 2.712 de 16 de março
de 2004, aos servidores desta Prefeitura Municipal conforme especificado, sem prejuízo dos vencimentos.

Art. 2º - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação
São José do Rio Pardo, 13 de setembro de 2018.
Ernani Christovam Vasconcellos
Prefeito
Publicada por afixação em quadro próprio de editais na sede da Prefeitura Municipal, na mesma data.
Fernando Pinheiro Passos
Secretário Municipal de Gestão Pública
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MARIA ESMÉRIA DO AMARAL MESQUITA

Palavra
de Vida

MARIÁPOLIS 2018MARIÁPOLIS 2018MARIÁPOLIS 2018MARIÁPOLIS 2018MARIÁPOLIS 2018
Participei, no Centro Mariápolis Ginetta, de 7 a 9 de se-

tembro daquele encontro do qual falei à semana passada. Foi
ótimo! Desde os pequenos, passando pelos jovens até os mais
velhos, todos estavam muito contentes. Havia programas di-
ferentes, de acordo com as idades.

Gosto muito das palestras que falam do amor de Deus, de
Nossa Senhora, de UNUDADE, que é o carisma do Movi-
mento dos Focolares. Fico feliz por ouvir os testemunhos dos
participantes que nos contam como vivem a Palavra de Deus;
são verdadeiramente edificantes.

Um rapaz contou-nos que estava perdendo a visão em
consequência calcificações na córnea. Sabendo que poderia
tentar um tratamento com corticoides ou uma cirurgia, prefe-
riu a cirurgia, que foi realizada com anestesia local. Mesmo
não sentindo dor, a impressão que sentia era ruim e foi se
tornando cada vez mais desagradável; parecia-lhe que se tor-
naria insuportável. Pediu ao médico: “Posso cantar?”. “Se
for baixinho, pode”. E ele cantou a Consagração a Nossa
Senhora: “Ó minha Senhora e também minha Mãe, eu me
ofereço todo a vós; e em prova de minha devoção para con-
vosco vos consagro neste dia os meus olhos, os meus ouvi-
dos, a minha boca, o meu coração, inteiramente todo o meu
ser. E porque assim sou vosso, ó incomparável Mãe, guar-
dai-me e defendei-me como coisa e propriedade vossa.
Amém!” Ao fim dessa oração cantada do fundo do coração
veio a tranquilidade, a operação foi um sucesso. Com a mãe
e a namorada, passando por Aparecida para agradecer, estava
participando da Mariápolis.

Uma focolarina que conheceu o Movimento dos Focola-
res nos anos sessenta contou-nos sua história. Ela ainda era
criança quando seu pai foi assassinado. A família mudou-se
de cidade, guardou a maior mágoa no coração e não queria
jamais perdoar nem encontrar os assassinos. Com 18 anos,
conheceu o Movimento dos Focolares, começou a entender
o que é viver o Evangelho: amar e servir a todos sem esperar
nada em troca, perdoar as ofensas como Jesus ensinou... Ela
nos contou seu caminho de conversão com muito amor, era
agradável ouvi-la. O que mais me tocou foi o caminho para o
perdão no qual acabou envolvendo toda família.

Houve um tempo reservado a vários assuntos; família,
adolescentes, arte, política, economia e saúde. Escolhi este
último e gostei muito. No intervalo que se seguiu vi que todos
estavam contentes com a própria escolha.

Após o jantar do sábado tivemos uma “Noite Cultural”
com a apresentação de talentos dos participantes da Mariápo-
lis com música, coreografia, declamação... Repertório varia-
do, muito apreciado pela plateia. Fiquei muito contente por
ver o grupo de jovens de Tapiratiba, que apresentou dois
números, fazer sucesso.

As refeições que nos foram oferecidas, como costuma acon-
tecer, estavam ótimas. Realmente, a equipe que trabalha na
cozinha sabe fazer delícias em grande quantidade. Minha fi-
lha Ana, que foi almoçar lá comigo no sábado, elogiou, além
do sabor, a apresentação; para sobremesa, pudinzinhos indi-
viduais, em forminhas de buraco, enfeitadinhos (penso que
não éramos menos de 300 participantes).

Na sexta-feira e no sábado participamos da missa na Igre-
ja de Jesus Eucaristia – uma delícia!

O carisma do Movimento dos Focolares é a UNIDADE; a
este respeito, tivemos algumas palestras visando defini-la e
como alcançá-la.

 Na terça e quarta-feiras desta semana tivemos as duas
aulas que completaram nosso curso bíblico da Paróquia de
Tapiratiba, que foi encerrado com chave de ouro: o tema,
Idolatria. Lemos e relemos o versículo 17 do capítulo 14 do
livro da Sabedoria e foram mencionados outros livros da Bí-
blia que abordam este tema. Refletimos sobre “ídolos” – di-
nheiro, poder, prazer, luxúria, artistas, pessoas famosas e per-
sonagens de histórias e tantos outros – que, ocupando em
nossos corações o lugar de Deus, único e verdadeiro, sedu-
zem nossa sociedade e Dele nos afastam.

O dia 12, quarta feira, foi muito especial para mim: neste
dia o Luiz, meu filho caçula, completou 43 anos. Este filho
eu desejei e pedi a Deus durante cinco anos e ganhei pronti-
nho. A liturgia deste dia celebra o Santíssimo nome de Maria,
que tantas vezes eu invoco certa de que sou ouvida.

Algumas colegas de colégio com as quais fiz o primário e
o ginásio daquele tempo mantém contato e, quase todos os
anos, temos um almoço na casa de uma delas. O deste ano
coincidiu com o aniversário do Luiz e com o encerramento
do curso bíblico e eu não queria perder nada. Combinei com
o Luiz um almoço de parabéns no dia 13 e no dia 12, logo
após a celebração da qual participo diariamente na capela da
Itaiquara, fui para São Paulo. Cheguei à casa da Ana às 11:30
com tempo de estar com ela e com a Maria por uma hora.
Nosso almoço estava marcado para as 13:00. Fui pontual, a
segunda a chegar. Nosso encontro foi uma festa, mesmo que
apenas 15 puderam comparecer. Aproveitei cada minuto e saí
com tempo de passar pela Itaiquara para liberar o motorista
que dirigiu o meu carro, pegar um companheiro de curso,
passar pelo posto do qual o Luiz é sócio para abraçá-lo, abas-
tecer o tanque de combustível e chegar no salão três minutos
antes da hora marcada.

Como muitas vezes acontece, houve para mim, um “po-
rém”. A Maria Luiza Pinheiro, que é uma das minhas colegas
e iria comigo, por motivo de saúde não pode ir; sentimos a
sua falta; Levei daqui e trouxe de lá os abraços, a saudade e
os votos para que ela se recupere rapidamente. Espero que
antes que este jornal chegue a você eu já tenha ido visita-la e
a encontrado bem melhor.

Que as bênçãos de Deus nos acompanhem.

sfapossebon@hotmail.com

Fabiano Possebon

O psicólogo Serafim está
dirigindo uma terapia de gru-
po. Têm seis clientes.

A temática colocada para
discussão é a seguinte: nar-
rar um fato que tenha trazi-
do muita alegria na vida, algo
marcante. Hugo é o último a
falar. Ele é solteirão, tem cin-
quenta anos.

“Quando eu era criança,
toda noite meu pai ia ao meu
quarto e, antes de dormirmos,
ele contava uma história. Com
o tempo, as narrativas foram
ficando repetidas, sempre da
mesma forma, não mudava
nada. Mas, isto não me inco-
modava não. Nunca falei: “pa-
pai, conte aquela do...” Acho
que meu irmão, na outra cama,
dormia. Penso assim porque ele
nunca comentou comigo nenhu-
ma das histórias do meu pai.

Me sentia num clima amo-
roso, terno, de tanto carinho.
Aquilo deixava-me muito feliz.
Gostava de ouvir a voz gros-
sa, calorosa, doce do meu pai.
Gostava de seu sorriso, sua ri-
sada.

Uma atmosfera de segu-
rança, existia tanta amorosida-
de... Eu pensava: “Como pa-
pai é criativo! Quanta imagi-
nação! Cria personagens, to-
dos têm nomes, situações cô-
micas. Como a da escolinha de
uma professora chamada Olin-
da. Seus alunos tinham nomes
engraçados: o italiano Mingo-
ne, o Mingau, um palmeirense
fanático, Mingote, corinthiano,
o Moleque Detefon, o matuto
Bastião e também o melhor
aluno da classe, só tirava nota
100, o Brinquinho. Não tinha
nenhuma menina na classe.

Não saberia contar agora
como eram os acontecimentos,
as aulas. Lembro-me de que,
uma vez, Dona Olinda, orga-
nizou uma excursão, foram a
uma praia. Os nomes dos per-
sonagens é que nunca mais
esqueci. Quando adulto, des-
cobri, através de meu pai mes-
mo, ele mesmo revelou – a his-
tória não era tão original assim.
“Escolinha da Dona Olinda” era
um programa de rádio de sua
mocidade. No entanto, acredito
que aquelas diferentes situações
foram criações suas..

Outro fato que marcou,
surpreendentemente, muitos

anos depois, o vi num filme do
Mazzaroppi. Na hora pensei:
“Nossa! Então essa narrativa
não foi criação do meu pai!
Poxa!”

Na história, um homem
chamado Nhô Quim, toda
noite via um trem passar, fi-
cava imaginando como seria
viajar naquele cavalo de fer-
ro. Isso acabou virando seu
grande sonho.

Um dia, Nhô Quim virou
um herói. Uma ponte havia
quebrado e ele ficou nos tri-
lhos fazendo sinal para o trem
parar. Conseguiu evitar uma
tragédia. Como prêmio ganhou
uma viagem naquela máquina,
que meu pai chamava de No-
turno, e realizou seu sonho.
Ah! Foi através de papai que
ouvi pela primeira vez a pala-
vra maria-fumaça.

Nossa! Quantas vezes ouvi
essa história! Sempre contado
do mesmo jeitinho, não apre-
sentava nenhuma novidade.
Mesmo assim, adorava ouvi-
la. Isso não me aborrecia. Era
uma das preferidas. Acho que
eu também tinha vontade de
viajar num trem.

Mas, tudo era contado pelo
meu pai de um modo tão vívi-
do, eu imaginava as cenas.

Uma das narrativas era a
do Jeca Tatu, que vivia desa-
nimado, só dormindo, ele e sua
família. Um dia tomaram um
fortificante, um tal de Biotôni-
co Fontoura, ficaram espertos.
Os animais também ficaram
mais animados. Jeca comprou
sapatão para a família toda.
Pôs sapatão até nas galinhas.
Eu imaginava a cena e dava
gargalhadas. Não sei quem ria
mais: eu ou meu pai. Ele fala-

va: “Não sei como elas conse-
guiam andar com aquelas bo-
tinas enormes!”

Esperava a hora de dormir
para ouvir as histórias. Era
uma hora sagrada! Gente, que
momento mágico!!! Era um
oásis, pois o ambiente em casa
era tão tenso, minha mãe tor-
nava o ambiente pesado e, meu
irmão, este sempre de cara feia,
mal humorado.

Ah! Tinha a história do Pi-
nocchio. Mais pra frente, des-
cobri que o autor chamava-se
Carlo Collodi. A história do
MARCELINO PÃO E VI-
NHO também achei que fosse
criação do meu pai. Tinha uma
historinha de terror, eu não
gostava, aliás, detestava. Mas,
nunca, nunquinha falei: “Papai,
não conte esta. Me dá medo”.
Não sei por que ele contava,
nunca entendi, narrava ao lado
de outras tão hilárias!

Um menino era trancado
num quarto, passava fome.
Era um castigo? Certamente.
Tenho vagas lembranças des-
sa narrativa. Os dedos do ga-
roto foram ficando finos, ma-
grinhos, pareciam o rabo de
um ratinho. Essa metáfora é
que me metia medo.

Houve muitos momentos
felizes junto com meu pai,
posteriormente, mas esses
momentos antes do sono fica-
ram inesquecíveis. Não sei pre-
cisar quando as histórias tive-
ram fim. Também nunca per-
guntei por que ele parou de
contá-las. Mas, deve ser por-
que percebeu que estávamos
crescendo, os fatos estavam
ficando infantis demais. Talvez
na cabeça dele soaria até ridí-
culo um pai contar historinhas

para dois marmanjos. Mas, ele
não parou não, continuou con-
tando histórias, enquanto eu o
ajudava trabalhando em sua
sapataria. Aliás, ele nunca mais
na vida parou de contar histó-
rias. Alguns minutos antes de
falecer estava contando fatos.

Gente, meu paizinho que-
rido já foi embora! Sempre me
lembro dessas narrativas antes
de dormir. Queria ter um filho
para poder passar pra frente
essas histórias.

Ah! Havia a historinha de
uma boneca de pano chama-
da Emília. Eu também acha-
va que essa fosse original.
Mais tarde descobri que era
criação de Monteiro Lobato.
É isso, gente”.

Todos os clientes estão si-
lenciosos, de olhos fixos em
Hugo, todos, inclusive Sera-
fim.

O psicólogo faz uma per-
gunta: “Hugo, você não ficou
desiludido, decepcionado
quando descobriu que muitas
histórias não eram originais?”

“Não, Serafim, de forma
alguma. Percebi depois que,
mesmo não sendo originais,
meu pai criava situações no-
vas, entrava a sua marca pes-
soal, seu estilo. Seu jeito todo
especial de contar”.

Hugo fica cabisbaixo, co-
meça a chorar. Em seguida,
ergue a cabeça e fala:

“Pessoal, não se preocu-
pem. Esse choro não é de tris-
teza não, é de alegria. Ah! que
saudades dessas historinhas,
desses momentos mágicos dei-
tado na cama, meu pai ali sen-
tado, pertinho de mim. Diria
que foram momentos de ex-
trema felicidade!”

HistóriasHistóriasHistóriasHistóriasHistórias
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ODÍLIA LOPES FERNANDES

Toques
da Vida

toquesdavida25@hotmail.com

Passar o tempo ajudando a ser criativo é contribuir com a
jornada do tempo. O bom é cultivar o bom humor, dar risa-
das, harmonizarmos com o meio ambiente externo e interno
de purificação. O grau de densidade da Terra passa por gran-
des mudanças e a alegria e a harmonia da mente são a luz do
nosso ser.

Os mistérios iniciáticos têm muito a ver no falar com a
água ao beber, ao lavar-se, ao estar entre as plantas: Saúde –
Paz – Sabedoria. As cores de nossas roupas contribuem tam-
bém, com efeitos benéficos em nossa aura. Tome nota dessas
dicas importantes para o seu bem estar:

USE A COR APROPRIADA
PARA CADA MOMENTO

z z z z z Branco: vista branco quando estiver necessitando de
paz, de sentir-se limpo, puro.
z z z z z Vermelho: vista o vermelho, quando precisar de coragem
e necessidade de muita energia, pureza, paz e virtude. É a
mistura de todas as cores. É utilizada para a limpeza da mente
e da aura. O branco é a cor do quartzo limpo (pedra). Simbo-
liza, o branco a ligação entre o passado e o futuro, tudo ou
nada, também considerado a cor da carência afetiva. Verme-
lho: paixão. retrata a vida, o calor, a divindade e o oculto.
Corresponde igualmente ao egoísmo e ao ódio. Sintonizado
com o desejo amoroso e a paixão. Em casos de depressão,
insuficiência cardíaca, é aconselhável usá-la, e evitá-la em
casos de pressa alta. O vermelho é a cor do perigo. A cor das
pedras, rubi e da granada.
z z z z z Amarelo: Ouro. É a cor da riqueza e da tradição. Sendo
a cor da intuição, da juventude e da audácia. Ajuda a comuni-
cação e transmite alegria. Favorece as práticas espirituais. Ativa
a capacidade mental, aumenta a imaginação e atrai pessoas
intelectuais. Não é indicado para pessoas imaturas e insegu-
ras. É a cor das pedras topázio e citrino.
z z z z z Laranja: Alma humana. Uma cor que anima os atos e
atrai muito sucesso. A cor de felicidade, de novos empreendi-
mentos. É bom usá-la ao procurar emprego. Produz uma sen-
sação de leveza e desinibição. É a cor da pedra cornalina.
z z z z z Verde: Natureza / Mata / Saúde. É a cor das águas e da
natureza. Simbolizam a regeneração espiritual, a esperança,
os mistérios da iniciação. A cor do conhecimento. O verde
aumenta a autoconfiança e a perseverança. É a cor da cura.
Deve ser evitada por pessoas que se julguem superiores ás
outras, igualmente em casos de cólicas. Verde é a cor das
pedras, esmeralda, ágata, malaquita e aventurina.
z z z z z Azul: Espiritual. O azul está ligado a divindades, em
todas as mitologias, assim como na religião antiga: o hinduís-
mo. Na China, retrata o Tao, O Caminho Sagrado. É a cor da
verdade, da imortalidade, da fidelidade e da justiça. O azul
auxilia a desenvolver a inteligência. Deve ser evitado por pes-
soas que tem pressão baixa. As cores das pedras: água mari-
nha, sodalita e berilo.
z z z z z Violeta: Devoção e energia. É a cor da verdade, do
amor, da ternura e da doçura. A cor que atrai o sucesso inte-
lectual. Inspira a devoção, ajuda a superar as carências afeti-
vas e controla os impulsos autodestrutivos. Violeta é a cor da
pedra ametista.
z z z z z Rosa: Amor. É a cor da sedução, da simpatia e atrai a
felicidade, a pureza. Rosa é a cor da chama rosa da Mestra
Nada, da Grande Fraternidade Branca. É a cor do quartzo
rosa.
z z z z z Preto: Isolamento. É a negação da luz, é a ausência de
cor. Simboliza prudência, sabedoria, tristeza. Isola a inveja e
outras energias. Preto é a cor da pedra ônix, turmalina e azu-
rita.
z z z z z Marrom: É a cor do barro e da folhagem de outono.
Desenvolve qualidades como a perseverança.

REVERTAM SITUAÇÕES
USANDO A COR CORRETA

Foram provados por estudos que podemos reverter situa-
ções a nosso favor usando a cor de roupa. Anote algumas
dicas:
z z z z z Amarelo: quando quer tonificar o sistema nervoso, esti-
mular a intuição e atrair dinheiro.
z z z z z Laranja: no sucesso monetário.
z z z z z Verde: para diminuir seu stress e ganhar presentes.
z z z z z Azul: Para obter harmonia, paz e tranqüilidade.
z z z z z Violeta: para buscar inspiração e imaginação.
z z z z z Rosa: Para encontrar a felicidade e obter a simpatia.
z z z z z Preto: elegância e afastar invejosos.

Muita cor, amor e paz em sua aura.

As cores em nossa vidaAs cores em nossa vidaAs cores em nossa vidaAs cores em nossa vidaAs cores em nossa vida

CONSAGRAÇÃO
E SÚPLICA A SANTA RITA
Poderosa Santa Rita, a quem Deus constituiu Auxiliadora dos
Cristãos, nós vos escolhemos como Senhora e Protetora desta
casa.
Dignai-vos mostrar aqui o vosso poderoso auxílio.
Preservai esta casa de todo perigo: do incêndio, da inundação,
do raios, das tempestades, dos ladrões, dos malfeitores, da
guerra e de todas as outras calamidades que conheceis.
Abençoai, protegei, defendei e guardai como coisa vossa as pes-
soas que vivem nesta casa.
Sobretudo, concedei-lhes a graça mais importante: a de viverem
sempre na amizade de Deus, evitando o pecado.
Dai-lhes a fé que tivestes na Palavra de Deus e o amor que nu-
tristes para com o vosso Salvador Jesus Cristo e para com to-
dos aqueles pelos quais Ele morreu na cruz.
Gloriosa Santa Rita, rogai por todos os que moram nesta casa
que vos foi consagrada.  Assim seja.                                    (AG)

A Polícia Civil de São José
do Rio Pardo prendeu quatro
pessoas por furto qualificado
mediante fraude ao fazerem li-
gações clandestinas de água,
após a Saerp – Superintendên-
cia de Água e Esgoto de São
José do Rio Pardo – cortar
seus fornecimentos.

Desde às 10h30 de terça-
feira, 11, até o meio-dia, os po-
liciais civis visitaram quatro re-
sidências nos bairros Condo-
mínio São José e Vale do Re-

�   SEM PAGAR

Ligações clandestinas de água acabam em prisõesLigações clandestinas de água acabam em prisõesLigações clandestinas de água acabam em prisõesLigações clandestinas de água acabam em prisõesLigações clandestinas de água acabam em prisões
dentor II, encontrando irregu-
laridades nos cortes de água
feitos pela Saerp.

Segundo informaram os
funcionários da empresa, os
lacres colocados nos hidrôme-
tros estavam violados e em al-
gumas casas haviam sido ins-
talados alguns aparatos que
desviavam a água dos hidrô-
metros com ligações clandes-
tinas, o que foi constatado pela
perita da Polícia Civil.

Na primeira residência na

rua Luís Isidoro Locateli Mo-
reno, Condomínio São José,
uma mulher disse que quem
teria feito a ligação clandesti-
na fora seu companheiro que
admitiu dizendo que a Saerp
havia cortado sua água, mas
ele tem crianças pequenas e
resolveu fazer a ligação há ape-
nas cinco dias. O indiciado foi
apresentado na Delegacia.

Na segunda residência na
rua João Fagioli, ainda no Con-
domínio São José, uma mulher

de 30 anos admitiu ter frauda-
do o hidrômetro fazendo a li-
gação clandestina há apenas
quatro dias. A mulher também
disse ter feito a religação devi-
do ter filhos pequenos em casa
e foi levada presa em flagran-
te por furto qualificado medi-
ante fraude.

Na terceira residência no
bairro Vale do Redentor II, uma
mulher de 50 anos disse aos
policiais não saber quem fez a
ligação clandestina de água. O
laudo definitivo será encami-
nhado pelo Instituto de Crimi-
nalística, mas a mulher acabou
sendo levada à delegacia.

Na última casa visitada pe-
los policiais civis, no Vale do
Redentor II, um homem de 52
anos foi conduzido à Delega-
cia dizendo ter feito a ligação
há sete dias, após a Saerp cor-
tar seu fornecimento de água.
Ele também disse que fez a li-
gação devido ter crianças pe-
quenas em casa.

A perícia encaminhará o
laudo e todos responderão
por furto qualificado median-
te fraude que pode acarretar
prisão de dois a oito anos e
multa.

A Polícia Militar foi
acionada na madrugada
de domingo, 9, para averi-
guar uma perturbação de
sossego que estaria acon-
tecendo na rodovia Lupér-
cio Torres.

Ao chegarem no local,
os policiais questionaram
um indivíduo que estava
participando de um rodeio
clandestino sendo informa-
dos de que existe competi-
ção valendo prêmios em di-
nheiro e que ele trabalha
ajudando nos treinamentos.

Ao questionarem um
outro participante, ele de-
clarou que veio passear e
que possivelmente teve
rodeio, mas não pode apre-
sentar seus documentos
pois encontram-se na pis-
ta de competição.

O responsável foi ouvi-
do pelos policiais e disse
que possui animais para
treinamento e que é possí-
vel que qualquer adulto
monte. Segundo informou,
não sabe se existem apos-
tas entre os frequentado-
res, apenas fornece ani-
mais e o espaço para os
treinamentos.

Os policiais fizeram
uma vistoria no local e
constataram que os ani-
mais têm comida e água
disponíveis.

Foram apresentados do-
cumentos que autorizam o
treinamento em touro sem
fins lucrativos.

�   CLANDESTINO

RRRRRodeio naodeio naodeio naodeio naodeio na
LLLLLupércio Tupércio Tupércio Tupércio Tupércio Torresorresorresorresorres
perturba operturba operturba operturba operturba o
sossegosossegosossegosossegosossego

Por volta de 11h30 da
sexta-feira, 7, um menor
de idade residente nos pre-
dinhos do Profast que ti-
nha ordem de apreensão,
foi encontrado sentado em
frente sua residência e
acabou apreendido e enca-
minhado para a Fundação
Casa “Topázio” localizada
no bairro do Brás na capi-
tal do Estado.

�   PROFAST

Menor foiMenor foiMenor foiMenor foiMenor foi
encontrado eencontrado eencontrado eencontrado eencontrado e
lavado para alavado para alavado para alavado para alavado para a
FFFFFundação Casaundação Casaundação Casaundação Casaundação Casa
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CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR

A Polícia Civil de São José
do Rio Pardo recebeu uma de-
núncia anônima de que dois in-
divíduos estavam vendendo
drogas na avenida dos Bra-
ghettas, ao lado da escola Caic
no bairro Carlos Cassucci, na
manhã de quinta-feira, 13.

A denúncia dizia que en-
quanto um deles recebia o di-
nheiro, o outro entregava as
drogas. Assim que os policiais
chegaram, observaram três in-
divíduos, sendo que um deles
conseguiu fugir e os outros
dois foram detidos.

Com o traficante de 20
anos, estavam 24,45 gramas
de maconha acondicionadas
em um invólucro plástico
transparente e um aparelho ce-

Aprendiz da “Maria do Pó” traficava ao lado do CAICAprendiz da “Maria do Pó” traficava ao lado do CAICAprendiz da “Maria do Pó” traficava ao lado do CAICAprendiz da “Maria do Pó” traficava ao lado do CAICAprendiz da “Maria do Pó” traficava ao lado do CAIC
�  MACONHA

lular, provavelmente utilizado
no tráfico, pois o detido apa-
gou várias mensagens e não
quis fornecer a senha do apa-
relho.

Com o adolescente de 17
anos, os policiais encontraram
a quantia de R$ 110,00 em di-
nheiro trocado da arrecadação
do tráfico. O adolescente en-
volvido é conhecido pelos po-
liciais, pois foi apreendido no
ano passado com grande quan-
tidade de drogas na casa da
“Maria do Pó”.

Os policiais civis decreta-
ram a prisão em flagrante do
maior e a apreensão do me-
nor, os quais foram levados à
Delegacia e mantidos à dispo-
sição da Justiça.

�  A ESCLARECER

VVVVVeio fazer entrega deeio fazer entrega deeio fazer entrega deeio fazer entrega deeio fazer entrega de
equipamentos e morreuequipamentos e morreuequipamentos e morreuequipamentos e morreuequipamentos e morreu

No final da tarde de sá-
bado, 8, dois motoristas de
uma empresa de Ribeirão
Preto vieram a São José do
Rio Pardo para fazer uma
entrega para uma festa
que ocorreria no dia e um
deles faleceu ao lado do
caminhão.

Segundo o funcionário
da empresa, o senhor de 70
anos foi contratado para
ajudar na entrega e, após
tudo acertado, o encontrou

ao lado do caminhão apa-
rentando já estar sem vida.

A equipe do SAMU –
Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência – foi
acionada e o médico cons-
tatou o óbito, atestando
que não há sinais de vio-
lência no corpo e que pos-
sivelmente trata-se de
uma morte natural.

O corpo foi liberado
para a funerária que o re-
moveu.

Na tarde da quinta-feira, 6,
foi realizada uma audiência de
custódia de um ladrão que ha-
via furtado um Fiat Uno e ten-
tado seguir para Guaxupé
(MG), somente não conse-
guindo devido o combustível
acabar na rodovia Deputado
Eduardo Vicente Nasser – SP
350.

Segundo declarou na audi-
ência de custódia, ele camki-
nhava próximo a um chaveiro
na avenida Nove de Julho,
quando percebeu o carro com
as chaves no contato e resol-
veu pegá-lo para ir a Guaxu-
pé. Assim que acessou a SP
350, o combustível acabou e ele
abandonou o veículo pegando

�  AUDIÊNCIA DE CUSTÓDIA

Várias novidades emVárias novidades emVárias novidades emVárias novidades emVárias novidades em
depoimento no Fórumdepoimento no Fórumdepoimento no Fórumdepoimento no Fórumdepoimento no Fórum

somente o tocador de CD.
Ao retornar para a cidade

o ladrão escondeu o CD que
pegou do Uno e um segundo
que havia comprado de um
usuário de crack por R$ 20,00,
no meio de uma mata, próxi-
mo a uma porteira na rodovia
Prefeito Lupércio Torres.

Os policiais militares foram
até o local e encontraram os
objetos os encaminhado para
o Fórum sendo estipulada fi-
ança a qual deveria ser paga
até o final do expediente sob
pena de sua prisão ser conver-
tida em prisão em flagrante.

Não houve o registro da
informação sobre o pagamen-
to da fiança.

Preço único para estofados
de 2 e 3 lugares simples por apenas

R$ 100,00 a vista
SEU SOFÁ NOVO DE NOVO!

E para seu automóvel:
lavagem dos estofados por apenas

R$ 100,00 a vista
E de brinde você ganha uma lavagem completa do seu automóvel

Entre em contato com a gente
e faça um orçamento sem compromisso

DEU A LOUCA NA PAIVA CLEAN!

z Sofá
z Cama Box
z Tapetes
z Poltronas

z Carpetes
z Colchões
z Interiores automotivos
z e muito mais...

TRABALHAMOS COM CARTÃO DE CRÉDITO
E PARCELAMOS EM ATÉ 5 X

(19) 99563 4729 - Samuel
(19) 99387 1056 - Luciene

LAVAGEM DE
ESTOFADOS
EM GERAL
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Iniciativas que buscam
conscientizar crianças e
adultos sobre a importân-
cia do respeito às leis e a
prudência no trânsito se-
rão realizadas pela Reno-
vias entre os dias 18 e 25
de setembro, durante a Se-
mana Nacional de Trânsi-
to. Estão agendadas peças
teatrais, campanhas de
orientação para os motoris-

�  SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO

RRRRRenovias promove ações educativas para motoristas e criançasenovias promove ações educativas para motoristas e criançasenovias promove ações educativas para motoristas e criançasenovias promove ações educativas para motoristas e criançasenovias promove ações educativas para motoristas e crianças
tas e pedestres, além do
Bate Coração, que tem
como foco a segurança e
saúde dos caminhoneiros.
As ações integram o Pro-
grama de Redução de Aci-
dentes (PRA) desenvolvido
pela concessionária em
parceria com a Agência de
Transporte do Estado de
São Paulo (Artesp).

“É uma semana em que

intensificamos as iniciati-
vas para sensibilizar a so-
ciedade sobre a responsa-
bilidade de todos no trân-
sito. Somente conseguire-
mos reduzir os índices de
acidentes e, principalmen-
te, as mortes nas rodovi-
as, com educação e prudên-
cia”, argumenta o coorde-
nador de tráfego da Reno-
vias, Alexandre Bueno.

PEDESTRES
Uma das principais

ações que será desenvolvi-
da pela Renovias durante
a semana é a orientação de
pedestres na rodovia SP
342 em Mogi Guaçu, no
dia 20. Será montada uma
tenda ao lado da passare-
la existente no 176, próxi-
mo ao Bairro Santa Tere-
sinha. Durante os períodos

de maior fluxo de traves-
sia da rodovia haverá equi-
pes da concessionária para
orientar os moradores a
utilizar as passarelas e
passagens em viadutos
existentes no trecho da ro-
dovia que corta o períme-
tro urbano do município. A
iniciativa também conta-
rá com a participação da
Polícia Militar Rodoviária.

No período da manhã,
das 6h00 às 8h00, será ofe-
recido café da manhã, com
suco, biscoitos e bolo. Já no
período da tarde, a partir
das 15 horas, será monta-
da cama elástica e tobogã
para as crianças, além de
distribuição de sorvetes,
pipoca e algodão doce. Ha-
verá ainda orientação so-
bre segurança no trânsito
com os personagens da
peça teatral Ir e Vir Sem
Colidir, da Cia de Teatro
Parafernália, e distribui-
ção de folhetos produzidos
pela Renovias com orien-
tações para os pedestres.
Também serão instaladas,
ao longo do trecho urbano
da rodovia, 10 faixas aler-
tando sobre a importância
da utilização das passare-
las e passagens em viadu-
tos para garantir a traves-
sia segura.

BATE CORAÇÃO
Outra iniciativa duran-

te a Semana Nacional de
Trânsito será a realização
de etapa da Campanha
Bate Coração no Posto Rio
Guaçu, localizado no km
168 da rodovia SP 340, em
Mogi Guaçu, de 17 a 21 de
setembro. A iniciativa in-
tegra o Programa Saúde
do Caminhoneiro, que tem
como finalidade orientar
os motoristas sobre doen-
ças do coração. Além de
consulta médica, os parti-
cipantes poderão realizar
exames de eletrocardio-
grama e teste de glicemia,
que auxiliam no diagnós-
tico de doenças cardíacas
e diabetes. Também será
realizada pela equipe mé-
dica da concessionária afe-
rição da pressão arterial.

Serão distribuídas aos
participantes cartilha com
informações sobre o cora-
ção, fatores de risco de do-
enças coronarianas e fun-
cionamento do aparelho
circulatório. O material
contém dicas de alimenta-
ção saudável para os cami-
nhoneiros, orientações de
ergonomia para evitar do-
res na coluna, dicas de se-
gurança e serviços ofereci-
dos pela concessionária
gratuitamente 24 horas
por dia. Haverá ainda ser-
viço de corte de cabelo à
disposição dos usuários
durante todo o período da
campanha, que acontece
das 8 às 17 horas. Esta eta-
pa da campanha tem apoio
do Posto Rio Guaçu e do
Girassol Restaurante.

IR E VIR
SEM COLIDIR
Três apresentações da

peça Ir e Vir Sem Colidir
serão realizadas pela Cia
de Teatro Parafernália
durante a Semana Nacio-
nal de Trânsito. O projeto
cultural é patrocinado pela
Renovias através da Lei
Rouanet. Em Mogi Mirim,
a apresentação será na
EMEB Ana Isabel da Cos-
ta Ferreira, no dia 21, às
13h30. No dia 24, a ence-
nação será no Teatro do
Centro Cultural de Estiva
Gerbi, às 10h00. Os estu-

dantes de Casa Branca po-
derão assistir à peça no dia
25, no Cine Teatro, às
10h00.

O espetáculo traz a his-
tória de três crianças, os
amigos Noa, Cabeça e
Tami, que se reúnem em
um lugar muito especial
para realizar um trabalho
de escola. Entre brincadei-
ras e muita imaginação
eles vão descobrindo a im-
portância de um trânsito
mais seguro para todos.
Para concluir o trabalho,
os jovens têm um grande
desafio. Eles precisam des-
cobrir como as crianças po-
dem contribuir para um
trânsito mais seguro nas
ruas e rodovias. A peça é
destinada para crianças de
6 a 11 anos.

COLISÃO
TRASEIRA
Para conscientizar os

motoristas sobre os riscos
da colisão traseira nas ro-
dovias, a Renovias promo-
verá durante a Semana
Nacional de Trânsito uma
campanha com distribui-
ção de folhetos e implan-
tação de inflável com men-
sagem sobre o tema. Serão
50 mil impressos entre-
gues aos condutores em
todas as praças de pedágio
da concessionária. O ma-
terial chama a atenção
para o respeito aos limites
de velocidade, atenção ao
volante e distância segu-
ra entre os veículos. “São
regras fundamentais para
evitar as colisões nas ro-
dovias”, enfatiza o coorde-
nador de tráfego da Reno-
vias. O inflável com men-
sagem sobre este tipo de
acidente permanecerá ins-
talado junto ao Pedágio
Espírito Santo do Pinhal,
localizado no km 191 da
rodovia SP 342.

POLÍCIA MILITAR
RODOVIÁRIA
A Renovias dará apoio

para a Polícia Militar Ro-
doviária em ações de ori-
entação para motoristas,
pedestres e ciclistas. Nos
dias 18 e 21 será promovi-
da a Operação Acorda Mo-
torista, das 2h00 às 5h00,
na base da PMR localiza-
da no km 198 da rodovia
SP 340, em Aguaí. O foco
é realizar abordagem dos
motoristas, especialmente
caminhoneiros, para cha-
mar a atenção sobre as leis
de trânsito e alertar para
os riscos de dirigir com
sono.

No dia 22, policiais ro-
doviários e profissionais
da Renovias promoverão
campanha para conscien-
tizar pedestres sobre a im-
portância de utilizar as
passarelas. A campanha
será promovida junto à
passarela do km 228 da SP
342, em São João da Boa
Vista, no início da manhã
e final da tarde, período
que concentra o maior flu-
xo de pedestres.

Outra iniciativa que
será realizada pela PMR
em parceria com a conces-
sionária é a sensibilização
de ciclistas sobre os riscos
de trafegar pelas rodovias.
A ação acontecerá no do-
mingo (dia 23), na base da
Polícia Militar Rodoviária
de Águas da Prata, locali-
zada no km 235 da rodo-
via SP 342. Este trecho da
rodovia é utilizado fre-
quentemente por ciclistas
nos finais de semana para
passeios.
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Dom Orani
João Tempesta

A liturgia deste 24º domingo do tempo comum nos traz a
grande pergunta existencial da qual ninguém pode se eximir.
Da resposta a essa pergunta e á compreensão do que significa
está toda a nossa vida no seguimento de Jesus. Jesus está a
caminho de Jerusalém. E enquanto caminhava perguntou, em
tom familiar, aos discípulos que O acompanhavam: “Quem
dizem os homens que Eu sou?” (Mc 8,27-35). E eles, com
simplicidade, contaram-lhe o que lhes chegava aos ouvidos:
“Alguns dizem que tu és João Batista; outros que és Elias…
Então Ele voltou a interrogá-los: “E vós, quem dizeis que Eu
sou?”.

Jesus explicava aos discípulos que a sua Missão messiâni-
ca passa pela Cruz. Pedro reage e tenta afastar Jesus do Pla-
no do Pai. Jesus lhe responde: “Vai para longe de mim, sata-
nás! Porém, antes Pedro dissera: “Tu és o Messias”.

Os Apóstolos, pela boca de Pedro, deram a Jesus a res-
posta certa depois de dois anos de convivência e trato. Nós,
como eles, “temos de percorrer um caminho de escuta aten-
ta, diligente. Temos de ir à escola dos primeiros discípulos,
que são as suas testemunhas e os nossos mestres, e ao mes-
mo tempo temos de receber a experiência e o testemunho
nada menos que de vinte séculos de história sulcados pela
pergunta do Mestre e enriquecidos pelo imenso coro das res-
postas dos fiéis de todos os tempos e lugares” (São João Pau-
lo II).

Também nós que estamos seguindo o Mestre devemos
examinar hoje, na intimidade do nosso coração, o que Cristo
significa para nós. Digamos como São Paulo: “As coisas que
eram lucros para mim, considerei-as prejuízo por causa de
Cristo. Mais que isso, julgo que tudo é prejuízo diante deste
bem supremo que é o conhecimento do Cristo Jesus, meu
Senhor. Por causa dele, perdi tudo e considero tudo como
lixo, a fim de ganhar Cristo e ser encontrado unido a Ele.” (Fl
3,7-9).

A primeira preocupação do cristão deve, pois, consistir em
viver a vida de Cristo, em incorporar-se a Ele, como os ra-
mos à videira. O ramo depende da união com a videira, que
lhe envia a seiva vivificante; separado dela, seca e é lançado
ao fogo. Diz Jesus: “Se alguém me quer seguir, renuncie a si
mesmo, tome a sua cruz e me siga”.

Quando Jesus disse “se alguém quer vir após Mim…”,
tinha presente que o cumprimento da Sua missão O levaria à
morte de cruz; por isso fala claramente da Sua Paixão. Mas
também a vida cristã, vivida como se deve viver, com todas
as suas exigências, é uma cruz que se deve levar em segui-
mento de Cristo.

A exigência do Senhor inclui renunciar à própria vontade
para identificá-la com a de Deus, não aconteça que, como
comenta São João da Cruz, tenhamos a sorte de muitos “que
queriam que Deus quisesse o que eles querem, e entristecem-
se de querer o que Deus quer, e têm repugnância em acomo-
dar a sua vontade à de Deus. Disto vem que muitas vezes, no
que não acham a sua vontade e gosto, pensam não ser da
vontade de Deus e, pelo contrário, quando se satisfazem, cre-
em que Deus Se satisfaz, medindo também a Deus por si, e
não a si mesmos por Deus” (Noite Escura, liv. I, Cap. 7, nº.
3).

O fim do homem não é ganhar os bens temporais deste
mundo, que são apenas meios ou instrumentos; o fim último
do homem é o próprio Deus, que é possuído como antecipa-
ção aqui na terra pela Graça, e plenamente e para sempre na
Glória. Jesus indica qual é o caminho para conseguir esse fim:
negar-se a si mesmo (isto é, tudo o que é comodidade, egoís-
mo, apego aos bens temporais) e levar a cruz. Porque ne-
nhum bem terreno, que é caduco, é comparável à salvação
eterna da alma. Diz São Tomás: “O menor bem da Graça é
superior a todo o bem do universo” (Suma Teológica, I-II,
q.113, a. 9).

“Cristo repete-o a cada um de nós, ao ouvido, intimamen-
te: a Cruz de cada dia. Não só, escreve São Jerônimo, em
tempo de perseguição ou quando se apresente a possibilidade
do martírio, mas em todas as situações, em todas as ativida-
des, em todos os pensamentos, em todas as palavras, negue-
mos aquilo que antes éramos e confessemos o que agora so-
mos, visto que renascemos em Cristo. Vedes? A cruz de cada
dia. Nenhum dia sem Cruz: nenhum dia que não carreguemos
com a Cruz do Senhor, em que não aceitemos o Seu jugo. E
muito certo que aquele que ama os prazeres, que busca as
suas comodidades, que foge das ocasiões de sofrer, que se
inquieta, que murmura, que repreende e se impacienta por-
que a coisa mais insignificante não corre segundo a sua von-
tade e o seu desejo, tal pessoa, de cristão só tem o nome;
somente serve para desonrar a sua religião, pois Jesus Cristo
disse: aquele que queira vir após Mim, renuncie a si mesmo,
tome a sua cruz todos os dias da vida, e siga-Me”.

Jesus quer ser levantado ao alto, aí: no ruído das fábricas
e das oficinas, no silêncio das bibliotecas, no fragor das ruas,
na quietude dos campos, na intimidade das famílias, nas as-
sembleias, nos estádios… Onde quer que um cristão gaste a
sua vida honradamente, aí deve colocar, com o seu amor, a
Cruz de Cristo, que atrai a Si todas as coisas” (Via Sacra, XI).

A Cruz é sinal do cristão. Está presente em toda parte,
com muitos nomes. Que o Senhor nos conceda a graça de
também segui-Lo na Cruz; de perder a vida por causa de
Cristo para salvá-la.

TTTTTu és o Messiasu és o Messiasu és o Messiasu és o Messiasu és o Messias
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